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Luz sobre mudanças 
• O presidente recorre à formalidáde da entrevista co-
letiva sempre que precisa distinguir uma mensagem no 
emaranhado do noticiário ou deseja valorizar sua fala 
com o peso da liturgia do cargo. A última foi em agosto, 
na crise do Banco Econõmico. Com  a de amanhã, ele 
chama a atenção do país para os feitos de seu primeiro 
ano de Gaverno, abafados pela zoeira de dezembro, que 
misturava Sivam, grampo, pasta rosa e sinos de Natal. 

Será a terceira entrevista for-
mal, descontadas as centenas 
de respostas, frases e falas que 
ele solta em encontros, via-
gens e portas de palácio: Fer-
nando Henrique é um dos pre-
sidentes que mais falam e de-
claram, mas a formalidade da 
coletiva é um recurso para di-
ferenciar a mensagem. Em 
agosto ele precisava contestar 
a versão de que fizera com o 
PFL baiano um acordo nocivo 
aos interesses do país e depois 
o negara sob pressão da dire-
toria do Banco Central. Agora, 
pede que se preste mais aten-
ção ao que ele já fez. 

Coordenador político, árbi-
tro da economia, chanceler 
máximo, faz-tudo no Governo, 
Fernando Henrique é também 
o melhor comunicador de sua 
equipe. No pronunciamento 
de 29 de dezembro, ele falou 
do que fez em 1995, mas o mo-
mento não foi bom. As pessoas 
não estavam ligadas nesse tipo 
de assunto. As estatísticas não 
estavam bem amarradas e o 
Governo subestimara a mais 
importante delas: o aumento 
no consumo de alimentos, di-
vulgada por um funcionário de 
segundo escalão. 

Amanhã Fernando Henrique 
insistirá neste feito, que deixa 
a oposição zonza. É difícil 
combater um Governo que 
permite ao povo comer mais 
— seja frango, seja iogurte. E, 
mais importante, que está pro-
movendo uma efetiva distri-
buição de renda em país tão 
iníquo. A renda dos 10% mais 
pobres cresceu 30% no ano 
passado, segundo dados do 
Governo. A dos 30% mais po-
bres cresceu 25%. Por coisas 
assim é que, acredita Fernan-
do Henrique, a opinião pública 
não se abalou com casos como 
os do grampo e da pasta rosa. 
Na fala que precederá a entre-
vista ele chamará a atenção 
para esses e outros feitos e fa-
rá um prognóstico animador 
sobre as reformas e os próxi-
mos meses. Mas depois virão 
perguntas que ele achará ma-
çantes. Ossos do ofício. 

Ao convócar a entrevista, o 
presidente está também dan-
do um puxão de orelhas em 
seus ministros. Cumprissem 
eles seu papel de comunicado-
res e ele não precisaria vir a 
público pessoalmente defen-
der as realizações de seu Go-
verno. 
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